
Arinos insiste: só concorre se houver Constituinte 

('O poder no Brasil não 
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„ Ao abrir ontem a Jornada pela 
Constituinte promovida pela seção lo
cal da OAB — Ordem dos Advogados 
do Brasil, e demais entidades que con
gregam advogados e Juristas em Salva
dor, o diplomata e professor de Direito 
Afonso Arinos de Melo Franco garantiu 
que "no momento, o poder no Brasil 
n&o é legitimo"., 

Arinos explicou que a legitimidade 
do poder corresponde ao acordo entre 
as fontes do poder e o seu exercício, "e 
aqui no Brasil, o exercício do poder, no 
momento, n&o corresponde as fontes 
democráticas do poder". 

"Então, o poder é legal porque se 
baseia em leis, em textos, mas elè nao é 

i< legitimo porque n&o corresponde à in-
\ tegrldade, à pureza das fontes demo-
{crátlcas do poder, assegurou o jurista. 

Na sua palestra, o professor Afonso 
Arinos fez uma exposição lembrando a 
questão da doutrina de poder no Brasil 
que, segundo ele, "depois de 1967, desa
pareceu'/. Explicou que no Brasil sem
pre houve uma doutrina de poder e 
citou a Constituição de 1891 e também 
a de 1946, como exemplo da presença^ 
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da ideologia do poder. "Mas no Brasil 
dos últimos 14 anos desapareceu a ideo-
logia de poder, a doutrina de poder", 
frisou, lembrando que "p poder passou 
a ser nao apenas circunstancial como 
decorrente das posições pessoais dos 
detentores do poder". Então, segundo 
ele, 6 Pais fica sem ter uma vlsfto global 
de seu destino político, justamente pela 
falta de uma doutrina de poder. "Acho 
que essa doutrina de poder é indispen
sável para que haja estabilidade políti
ca, o que n&o há no Brasil de hoje." 

Lembrou o professor que no Brasil 
n&o existe a tradição da ditadura pes
soal — "só Vargas a exerceu durante 
algum tempo" —, mas garantiu que 
"existe agora umasérie de regimes polí
ticos, conforme e sucessão dos presi
dentes que se seguiram de .Castello 
Branco até Figueiredo". , 

Afonso Arinos voltou a defender a 
sua tese em favor de uma Assembléia 
Nacional Constituinte, mas uma Cons
tituinte feita através do Congresso, 
eleito em 1982, com poderes dados pele 
atual Congresso Nacional. 

Se Isso realmente vier a acontecer, 
Afonso Arinos admitiu a possibilidade 
da sua candidatura a uma vaga. 


